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Introdução
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Como um país majoritariamente agrícola e
sem considerável conhecimento tecnológico 
 pôde se tornar a segunda maior - ou quem
sabe a maior - potência mundial, ao ponto de
hoje se nivelar com a hegemonia
estadunidense? A história econômica da
China, desde seu passado feudal até os dias
atuais, passa por diversos momentos de
revolução e constante modernização,
acelerada ainda mais a partir do final do
século XX.

Em pouco menos de 80 anos, o país, que
sofreu com guerras e intensos regimes
ditatoriais, foi capaz de não apenas se
modernizar a ponto de ser um dos principais
polos industriais e agrícolas mundiais, mas
também de deter um dos maiores e mais
importantes mercados consumidores do
mundo, uma vez que sua população equivale
a 20% de todo o contingente global.

Portanto, o presente relatório tem como
objetivo analisar a fundo a história econômica
da China e como se deu seu crescimento,
além de todos os fatores responsáveis por
conferir ao país o poder e a importância que
tem atualmente a nível mundial.

Fonte: Unsplash
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Pós Guerra + Plano Quinquenal (1949-1957)
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Desde o início do século, a China vinha passando por períodos consecutivos de tribulações, como
a invasão japonesa, a Segunda Guerra Mundial e a Guerra Civil Chinesa*. Após anos de domínio
político japonês e insatisfação por parte da população, em 1921 foi criado o Partido Comunista
Chinês, que levantava uma bandeira contra a presença estrangeira no país. Em virtude de seu
forte apelo popular, o novo partido foi visto como uma ameaça à ordem governamental em vigor
e, por isso, seus líderes e integrantes passaram a ser perseguidos pelas autoridades chinesas.
Impedidos de participarem das questões políticas, os comunistas chineses, sob a liderança de
Mao Tsé-Tung, começaram a mobilizar a população agrícola, atraída pela promessa do uso
coletivo das terras e pela criação de um sistema político igualitário. Contando com o apoio dos
camponeses, Mao criou o Exército Vermelho, que, entre os anos 30 e 40, lutou contra o governo
chinês.

Após esse longo período de batalhas, em 1949 os comunistas dominaram Pequim, capital do
país, e Mao Tsé-Tung foi aclamado como novo líder da República Popular da China. Nesse
momento, a economia chinesa estava sofrendo os efeitos debilitantes das guerras passadas.
Ademais, muitas minas e fábricas foram danificadas ou destruídas, e as tropas soviéticas,
buscando instaurar o comunismo no território, haviam desmantelado cerca de metade das
máquinas nas principais áreas industriais do nordeste do país, que também atuavam na área da
mineração. Sistemas de transporte, comunicação e energia haviam sido destruídos ou se
deterioraram devido à falta de manutenção, a agricultura foi interrompida e a produção de
alimentos decaiu em 30% frente ao pico anterior à guerra, prejudicando a principal fonte de
renda chinesa. Além das atividades econômicas, com a volta gradual do consumo, o país
também sofria com a forte inflação pós-guerra, por conta da falta de comidas e mercadorias.

*Guerra Civil Chinesa: Foi uma série de conflitos entre forças chinesas nacionalistas e comunistas. As hostilidades
irromperam em 1927, durante a expedição de Chiang Kai-shek ao norte, com o expurgo de anti esquerdistas do
Partido Nacionalista Chinês e uma série de levantes comunistas urbanos fracassados.
**Indústria pesada: Trabalha com atividades de extração e transformação de matéria-prima. Atua dentro de um
conjunto de ações no sentido da conversão primária de recursos naturais.

Indústria

A fim de reverter tal cenário, a China seguiu uma estratégia socialista de desenvolvimento da
indústria pesada**, chamada de "Grande Empurrão". O plano governamental que ocorreu em
1949 tinha o intuito de usar a tática de substituição de importações, reduzindo-as enquanto dava
prioridade para a rápida industrialização. Para tal feito, o governo tomou o controle de grande
parte da economia e redirecionou seus recursos financeiros para a construção de novas fábricas,
desenvolvendo novos tipos de indústrias e iniciando o crescimento econômico. A maior parte do
plano econômico chinês foi baseada na supressão do setor privado e em campanhas
notoriamente anticapitalismo apoiadas pela União Soviética, além de terem sido implantados
encargos que puniam os capitalistas com multas. 
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O principal objetivo do governo desse período era reaquecer a economia. A
administração buscou reparar os sistemas de transporte e comunicação, além
de estimular o comércio, que foi parcialmente regulado pelo estabelecimento
de empresas comerciais estatais (departamentos comerciais). Essas entidades
competiam com comerciantes privados de pequena escala na compra de bens
e em suas vendas a consumidores ou empresas. 



Na agricultura, uma grande mudança na propriedade da terra foi
realizada. Com um programa de reforma agrária a nível nacional,
cerca de 45% das terras aráveis foram redistribuídas dos
latifundiários e dos agricultores mais prósperos para 60%-70% das
famílias rurais que anteriormente possuíam pouco ou nenhum
terreno. Uma vez que a reorganização fora concluída em uma
área, os camponeses eram incentivados a cooperar em algumas
etapas da produção por meio da formação de pequenas equipes
de ajuda mútua com seis ou sete núcleos familiares cada, nas
quais as famílias recebiam alguma renda com base na
quantidade de terra que contribuíam. Em 1952, a estabilidade de
preços havia sido consolidada, o comércio restaurado, e a
indústria e agricultura haviam recuperado seus picos anteriores
de produção, atingindo os objetivos desse período de
recuperação.

Tendo restaurado uma base viável, a política econômica deu início
a um programa intensivo de crescimento industrial e socialização.
A abordagem soviética ao desenvolvimento econômico foi
manifestada no Primeiro Plano Quinquenal (1953-1957), um
método de progresso que planejava grandes mudanças em um
período de 5 anos. Seguindo os moldes da economia da URSS, o
objetivo principal era uma alta taxa de crescimento econômico,
com ênfase primária no desenvolvimento industrial em
detrimento da agricultura e com foco especialmente na indústria
pesada e na tecnologia intensiva em capital. 
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Controle estatal sobre o
setor secundário em 1956

Evolução do PIB chinês
Fonte: FMI
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A transformação da propriedade na indústria prosseguiu
lentamente: grande parte do setor de transporte e cerca de um
terço das companhias do país estavam sob controle do Partido
Nacionalista Chinês, de 1927 à 1949, e as empresas privadas
remanescentes foram gradualmente colocadas sob controle do
Estado de forma que, em 1952, apenas 17% das unidades
industriais ainda estavam completamente fora do domínio
público. 

Outra medida governamental foi a nacionalização e centralização
do sistema bancário por meio do Banco Central da China. O
controle firme do orçamento do país e da oferta de dinheiro com
as estatizações reduziu a inflação no final do ano de 1950. Para
mantê-la sob controle, o governo unificou o sistema monetário
em 1951, declarando o Yuan como a moeda única para todo
território, restringindo a oferta de crédito, diminuindo o poder de
compra da população e os orçamentos do governo em todos os
níveis.

Agricultura

Valores em bilhões de Dólares

Presença das famílias
rurais nas equipes de
ajuda mútua
Fonte: DW

39% de todas as famílias rurais
pertenciam a essas equipes de ajuda

mútua

Fonte: Le Monde Diplomatique

67,5%

32,5%

Empresa estatal

Empresa público-privada
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A União Soviética apoiou a formulação do plano chinês: engenheiros, técnicos e cientistas
soviéticos ajudaram no desenvolvimento e implementação de novas instalações industriais
pesadas, o que se deu por meio da aquisição de fábricas e equipamentos da URSS. O governo
chinês pressionou e deu incentivos financeiros aos proprietários de empresas privadas para
vendê-las ao Estado ou convertê-las em entidades público-privadas conjuntas sob controle
estatal. Em 1956, as indústrias artesanais foram organizadas em cooperativas*, o que
representava 91,7% de todos os trabalhadores desse setor e concretizando o objetivo de deixar a
evolução do país nas mãos do Estado. 

A agricultura também passou por extensas mudanças organizacionais: as “equipes de ajuda
mútua” foram transformadas em “cooperativas avançadas”, nas quais a renda era baseada
apenas na quantidade de trabalho contribuído, metrificado por meio do volume produzido,
mesmo que cada família tenha sido autorizada a manter uma pequena parcela privada para
cultivo próprio. O processo de coletivização começou lentamente, mas se acelerou em 1955 e
1956. No ano seguinte, cerca de 93,5% de todas as famílias rurais se juntaram às cooperativas
avançadas, concretizando o objetivo do governo de aumentar a capacidade produtiva e a
socialização. Apesar da falta de investimento estatal na agricultura, a produção agrícola cresceu
substancialmente, com uma média de crescimento de cerca de 4% ao ano. 

Em termos de crescimento econômico, o Primeiro Plano Quinquenal foi bem-sucedido,
especialmente nas áreas enfatizadas pela estratégia de desenvolvimento ao estilo soviético.
Milhares de empresas industriais e de mineração foram construídas, sendo compostas por 156
grandes instalações, fora as de pequeno porte. Com o aumento do investimento estatal no setor
industrial, a produção cresceu a um CAGR** de 19% entre 1952 e 1957, e a renda nacional cresceu
a uma taxa de 9% ao ano.

*Cooperativas: Grupos grandes de indústrias diversas que produzem o mesmo produto final.
**CAGR: Sigla para Taxa de Crescimento Anual Composta, diz respeito à taxa de retorno necessária para um
investimento crescer do seu saldo inicial para o final.

Valor do investimento no setor industrial em relação ao
investimento total do país

1952 1955 1957

39%

46%
52%

Fonte: Banco Mundial
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Durante o Primeiro Plano Quinquenal, atingiu-se o rápido desenvolvimento da indústria pesada
e, com isso, o Segundo Plano Quinquenal (1958-1962), que tinha o mesmo objetivo, foi
implementado. Porém, alguns meses depois, a política do "Grande Salto Adiante" foi anunciada.
Na agricultura, essa política envolvia a extinção de terras privadas, a formação de comunas
populares*, e o aumento da produção por meio da maior cooperação e do esforço físico. Existia a
iniciativa de criar uma grande rede auxiliar de indústrias pequenas e simples, e da formação de
novas fábricas, que foram construídas e gerenciadas localmente, e, além disso, a construção de
grandes indústrias foi levada adiante. Porém, os camponeses chineses não estavam
acostumados com o regime comunal, o que levou a uma profunda queda da produção.
Concomitantemente, os métodos de produção irregulares e desorganizados falharam em
atingir os objetivos pretendidos, já que, como efeito, foram produzidas enormes quantidades de
produtos caros, por conta de sua exclusividade, porém de baixa qualidade. O mais notável
produto nesta categoria foi o aço originado do ferro de baixa qualidade, que não é utilizável em
construções, mas sim em pequenos produtos. 

Durante aquela época, estas falhas foram agravadas, juntamente com outros aspectos, pela
ruptura sino-soviética, que causou o cancelamento da assistência soviética, que fornecia
técnicos e projetos. Como consequência, o país estava na iminência de um desastre econômico
e humanitário durante o final da década de 1960. O líder Mao Tsé-tung autoexilou-se, afastando-
se da política chinesa buscando se ausentar da grande crise, e foi sucedido por Liu Shaoqi,
também do Partido Comunista Chinês (PCCh), que fez uma revolução política no país,
declarando que os desastres eram "30% pela falta de experiência, e 70% pelo erro humano". As
terras privadas voltaram a ser permitidas, o tamanho das comunas foi reduzido, e a China
conquistou uma maior independência financeira com a criação de equipes de produção.
Durante o governo de Liu, houve também um grande contingente de desempregados que
voltaram a apoiar o Estado chinês, devido a geração de empregos, e o investimento industrial foi
paralisado com o objetivo de aumentar o investimento na agricultura chinesa.

Um problema fundamental para o Grande Salto foi a falta de capital para investir na indústria e
na agricultura ao mesmo tempo. Para superar esse problema, o governo decidiu gerar capital no
setor agrícola, construindo vastas obras de irrigação e controle de água, aumentando a
qualidade da produção e empregando grandes equipes de agricultores cujos trabalhos não
estavam sendo totalmente utilizados. A mão de obra rural excedente também deveria trabalhar
no apoio do setor industrial, montando milhares de projetos industriais de “baixa tecnologia” e
de pequena escala em unidades agrícolas, que produziam maquinário necessário para o
desenvolvimento agrícola e componentes para indústrias urbanas, direcionando todos os
esforços para a geração de capital por meio da agricultura. Porém, mesmo assim, o resultado do
Grande Salto Adiante foi uma grave crise econômica. Um problema fundamental para o Grande
Salto foi a falta de capital para investir na indústria e na agricultura ao mesmo tempo. 

7*Comunas Populares: Unidades produtivas rurais de caráter autônomo, que deveriam se responsabilizar pelo
abastecimento do país.

Em 1958, a produção industrial de fato saltou em 55%, e o setor agrícola teve uma boa colheita.
Nos 3 anos seguintes, no entanto, condições climáticas adversas, projetos de controle hídrico
construídos indevidamente e outras alocações errôneas de recursos resultaram em um novo
declínio na produção agrícola.

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial

Grande Salto Adiante (1958-1960)



Diante do colapso econômico no início da década de 1960, o governo revisou as metas e elaborou
um novo conjunto de políticas para substituir as do Grande Salto Adiante. O governo
comprometeu-se a mobilizar os recursos do país para promover o avanço tecnológico na
agricultura, e as mudanças organizacionais no setor envolveram principalmente a
descentralização da tomada de decisões de produção, não estando mais sob controle total do
Estado, e a distribuição de renda dentro da estrutura comunitária. 

O papel da administração da comunidade central foi bastante reduzido, dando maior autonomia
aos produtores, e os terrenos privados, que haviam desaparecido em algumas comunas durante
o Grande Salto Adiante, foram oficialmente restaurados. O apoio econômico à agricultura foi
realizado de várias formas: os impostos agrícolas foram reduzidos enquanto os preços pagos
pelos produtos aumentaram em relação aos insumos industriais para a agricultura. Na indústria,
algumas empresas importantes voltaram ao controle central, mas a maioria delas permaneceu
nas mãos de governos locais e de nível provincial. As importações de máquinas estrangeiras
avançadas, que haviam sido interrompidas com a retirada da assistência soviética a partir de
1960, foram retomadas com o Japão e países da Europa Ocidental.

Durante o período de reajuste e recuperação de 1961 a 1965, a estabilidade econômica foi
restaurada e, em 1966, a produção agrícola e industrial ultrapassou os níveis máximos obtidos
durante o Grande Salto Adiante. Entre 1961 e 1966, a produção agrícola cresceu a uma taxa média
de 9,6% ao ano, e a produção industrial aumentou a uma taxa média anual de 10,6%, em grande
parte devido à revitalização de plantas que haviam operado abaixo da capacidade após o colapso
econômico em 1961. 

1958 1959 1960 1961
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Entre 1958 e 1961, o país foi acometido pela Grande
Fome Chinesa, com mais de 14 milhões de pessoas
morrendo de inanição e o número de nascimentos
relatados sendo cerca de 23 milhões menor do
que em condições normais. O governo impediu
um desastre ainda maior cancelando quase todas
as encomendas de importações estrangeiras e
usando as reservas cambiais do país para importar
mais de cinco milhões de toneladas de grãos por
ano a partir de 1960, o que o tornaria mais
vulnerável a endividamentos. Minas e fábricas
continuaram a expandir a produção até 1960, em
parte pela sobrecarga de trabalho e, também,
pelas novas instalações construídas durante o
Primeiro Plano Quinquenal terem entrado em
plena produção nesses anos. Depois disso, no
entanto, a pressão excessiva sobre equipamentos
e trabalhadores, os efeitos da crise agrícola, a falta
de coordenação econômica e a retirada da
assistência soviética fizeram com que a produção
industrial caísse 38% em 1961 e 16% em 1962.

8

Reajuste (1961-1965)
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Fonte: National Statistical Bureau

Valor bruto da população agrícola

-14%

-13%

-2%



Revolução Cultural Chinesa (1966-76)

9

Apesar de todo o crescimento que o país obteve entre 1961 e 1965 na agricultura e na própria
industrialização, o fracasso do Grande Salto Adiante ainda permanecia na mentalidade da
população. Esse cenário, por sua vez, fomentava, sob a ótica social, um aumento da insatisfação
com a forma de governo com a qual Mao Tsé-Tung comandou a China e que perdurou mesmo
depois de seu exílio e volta.

Paralelamente a essa insatisfação interna, as pressões também cresciam pela ótica partidária,
devido à desestalinização da URSS*, que culminou na ascensão de Nikita Kruschev, em 1956 -
ferrenho opositor de Stalin e que pregava uma abolição da postura violenta sobre os opositores
do socialismo. Esse fenômeno, se expandindo para outros países socialistas, deu oportunidade a
uma série de “revisionismos” e maiores oposições sob o regime no qual a China também estava
situada. Dessa forma, internamente, uma revolução começa a ganhar destaque, comandada
principalmente por uma célula dentro do PCCh, cujo líder era Deng Xiaoping, que se declarava
oposta às ideologias do ditador. Portanto, observando a fragilidade à qual seu partido e seu
poder estavam submetidos, o então ditador chinês projetou a Revolução Cultural Chinesa, que
durou de 1966 a 1976, cujo cunho era majoritariamente de repressão e censura aos que
pensavam de maneira diferente a Mao.

Inicialmente, a Revolução convocava a população da China a auxiliar os apoiadores de Mao Tsé-
Tung na luta contra os reacionários e burgueses em detrimento da ascensão do país, levando a
uma forte adesão do povo, sobretudo da juventude estudante chinesa. A partir dessa
convocação, foi criada a Guarda Vermelha**, que foi responsável por um período de grande
violência que se alastrou pelo país, caracterizando uma forte defesa ao maoísmo*** e repressão
aos que criticavam seus ideais.  Sobretudo, os principais alvos eram intelectuais, como cientistas,
professores e artistas, visto que esses grupos eram os maiores críticos à ideologia maoísta.

Porém, apenas três anos após o início da Revolução Cultural Chinesa, a violência estava tão
intensa que o governo foi obrigado a intervir na situação, por meio do exército chinês, que
dissolveu as Guardas Vermelhas ao longo do país, dando um fim às repressões da Revolução.

 

*Desestalinização da URSS: Processo de eliminação do culto da personalidade e do sistema político stalinista
criado pelo líder soviético Josef Stalin.
**Guarda Vermelha: Forças paramilitares compostas sobretudo por estudantes e outros jovens na República
Popular da China apoiadores da ideologia maoísta de governo.
***Maoísta: apelido dado ao regime de Mao Tsé-Tung.

Com o fim da Revolução, passou-se a observar seus grandes impactos, que
levaram à década de 1960 a ser nomeada como “a década perdida”, segundo a
população chinesa.

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial

Outra importante fonte de crescimento foi a disseminação de pequenas indústrias rurais,
particularmente minas de carvão, usinas hidrelétricas, fábricas de fertilizantes químicos e de
máquinas agrícolas. O modelo econômico que emergiu nesse período combinou elementos do
sistema de estilo soviético altamente centralizado e industrialmente orientado, do Primeiro
Plano Quinquenal, com aspectos da descentralização da propriedade e da tomada de decisões
que caracterizaram o Grande Salto Adiante, com forte ênfase no desenvolvimento agrícola.
Mudanças importantes na política econômica ocorreram em anos posteriores, mas o sistema
básico de propriedade, estrutura de tomada de decisão e estratégia de desenvolvimento, que foi
forjado no início dos anos 60, não foi significativamente alterado até o período de reforma dos
anos 80.
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PIB per Capita chinês
(década de 60 x década
de 70) em U$

Sob o aspecto educacional, universidades e escolas ficaram
paralisadas no país. Sem a formação de mão de obra e mercado
consumidor, os altos crescimentos observados no início dos anos 60
na agricultura e industrialização também sofreram significativa
queda. 

Por outro lado, sob o olhar econômico, a redução das atividades
produtivas causadas pela Revolução levaram a políticas para evitar
desemprego, como a de redução de salários e bônus para que
houvesse contratação exagerada de novos trabalhadores,
estratégias que acabavam por atrapalhar o estímulo ao crescimento
e desempenho profissional no país.

Como prova disso, observa-se os índices de desempenho e
crescimento do PIB e do PIB per capita ao longo dos anos durante a
década de 1960 e comparado posteriormente com a década de
1970, já após o retorno das atividades socioeconômicas pós-
dissolução da Guarda Vermelha.
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PIB chinês na década de
1960
Fonte: Macro Trends

Valores em bilhões de Dólares

PIB chinês na década de
1970

Fonte: Macro Trends

Durante a década de 60, o PIB per capita
aumentou apenas 17%, enquanto já na década de
70 esse índice subiu para 70%.

Fonte: Macro Trends

Valores em bilhões de Dólares

Média PIB 1960-69
US$ 63,8 bi

Média PIB 1970-79
US$ 140,4 bi

+120,83%

Assim, visando reaquecer as atividades econômicas, a China passou
a reabrir universidades, a liderar o retorno de trabalhadores a seus
empregos na indústria e agricultura e a fechar contratos com
empresas estrangeiras para a construção de instalações para
produção de diversos produtos, como fertilizantes químicos,
acabamento de aço e refino de petróleo. Nesse período, a produção
industrial voltou a crescer, ganhando ainda mais representatividade
sobre o PIB chinês, principalmente frente à agricultura.

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial
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Após a morte de Mao, em 1976, a economia continuava com o plano de recuperação proposto
por Zhou Enlai, vice presidente do PCCh, em 1975, que consistia em Quatro Modernizações:
agricultura, indústria, defesa nacional e ciência e tecnologia. Estas foram um conjunto de metas
estabelecidas  para promover o avanço do país e marcavam o início das propostas de governo de
maior abertura ao capital externo.

Em 1978, começou a revolta palaciana* de Deng Xiaoping, que deu novo ânimo às correntes
reformistas e modernistas chinesas, aproximando o país da economia de mercado e eliminando
os últimos núcleos maoístas do governo e do partido. O até então intocável princípio socialista da
propriedade estatal dos meios de produção não foi, no entanto, alterado por Deng, apesar da
rápida abertura da China às empresas estrangeiras e ao diálogo com os EUA, iniciado em 1979.

Após ano de poder, Deng Xiaoping já havia tomado medidas que comprovam cada vez mais sua
posição contrária às políticas implementadas por Mao Tsé-Tung. Sob a ideia de “socialismo com
traços chineses”, ele implementou uma série de reformas econômicas, centradas na agricultura,
num ambiente liberal para o setor privado, na modernização da indústria e na abertura da China
para o comércio exterior. Por meio das medidas nos campos da economia chinesa, tais inovações
constituíam uma busca pela evolução econômica da China - sobretudo após seguidos fracassos
que resultaram em atraso econômico do país durante a época de Mao Tsé-Tung - de forma a,
além de tornar o país um grande mercado produtor, desenvolver também seu mercado
consumidor.

*Revolta Palaciana: Golpe de Estado por meio do qual um governante ou um setor do governo é removido por
forças pertencentes ao mesmo governo, sem seguir as normas legais estabelecidas para a substituição das
autoridades.
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Participação dos setores no PIB chinês (em%)

Fonte: Maddison e Wu (2007)

Indústria Agricultura



Fonte: Banco Mundial

Um outro aspecto fundamental para o
desenvolvimento da produção agrícola
chinesa durante o período da Reforma foi a
política do sistema de responsabilidade
doméstica, que conferia aos agricultores
controle de sua terra e direito aos lucros de
sua produção. Finalizada em 1984, essa
política também foi apoiada por mudanças
tecnológicas, sobretudo os primórdios do
desenvolvimento e investimentos em
pesquisa e desenvolvimento (P&D) na China,
sendo retratadas com os principais motores
do crescimento agrícola chinês. Além disso,
com a liberação de um comércio desses
produtos, também foram abertas
exportações e importações, que obtiveram
destaque durante a década de 1980 no país.
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Reforma e Abertura (anos 1980)

Em 1979, a agricultura chinesa encontrava-se em um momento crítico, devastada por desastres
naturais ocorridos nos dois anos anteriores, que levaram a uma baixa produtividade do setor. No
entanto, a partir da ascensão de Xiaoping ao poder, o setor agrícola registrou, durante a década
de 80, altos índices de crescimento frente às três décadas anteriores. A partir de 1979, a
descoletivização da produção, o aumento nos preços e o relaxamento das restrições domésticas
impostas pelo governo para o comércio sobre diversos produtos agropecuários foram as três
principais razões para os altos índices registrados por tal campo da economia durante o período.
Entre 1978 e 1984, a produção de grãos cresceu 4,7% ao ano, enquanto a produção de frutas
atingiu 7,2% ao ano. Os principais índices de produção eram de algodão, gado e peixes, que
cresciam entre 8 e 19% ao ano. Em 1984, a produção de cereais chegou a 400 milhões de
toneladas, 176 a mais que em 1978, o último grande pico na produção. 

Taxas Anuais de Crescimento da
Agricultura (em %)

PIB Chinês (em U$ bilhões)

Fonte: UN Comtrade

Estados Unidos
China
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Recursos Energéticos

A China era autossuficiente em quase todas as formas de energia. O carvão e o petróleo
passaram a ser exportados desde o início dos anos 70, mas foi na década de 80 que as reservas
de carvão estavam entre as maiores do mundo e as técnicas de mineração foram sendo
aperfeiçoadas com a entrada de novas tecnologias estrangeiras. Por sua vez, as reservas de
petróleo eram muito grandes na época, mas de qualidade variável e em locais diferentes,
dificultando a concentração da produção, uma vez que a exploração e a extração foram
limitadas pela escassez de equipamentos e pessoal treinado. Foram assinados, em 1982, 26
contratos de exploração e produção offshore conjunta de companhias de petróleo japonesas e
ocidentais, mas no final da década apenas alguns poços produziam a commodity. 

O aumento da produção de energia no território chinês foi de extrema importância para
desenvolvimento urbano e industrial do país, que deixou de depender de outras nações para o
abastecimento. A ênfase na energia térmica no final da década de 1980 foi vista pelos
formuladores de políticas como uma solução rápida e de curto prazo para as necessidades
energéticas, e as energias hidrelétrica e nuclear eram vistas como uma solução de longo prazo.
O crescimento da produção de petróleo continuou a fim de atender às necessidades da
mecanização nacional e proporcionou importantes divisas estrangeiras, mas o uso doméstico foi
restringido, tanto quanto possível, até o final da década.

Fonte: Us Energy Information Administration

Indústria e Comércio Exterior

Antes da década de 80, o valor combinado de importações e exportações raramente excedia 10%
da renda nacional, sobretudo devido à baixa abertura do país ao mercado externo. Ao contrário
dos períodos anteriores, quando a China buscou alcançar a autossuficiência, o comércio exterior
passou a ser considerado uma importante fonte de fundos de investimento e de acesso à
tecnologia moderna. As restrições ao comércio foram flexibilizadas ainda mais em meados dos
anos 80 e o investimento estrangeiro foi legalizado, sendo mais comum em joint ventures* entre
empresas estrangeiras e empresas chinesas. Além disso, a propriedade exclusiva de investidores
estrangeiros também se tornou legal.

*Joint Ventures: Modelo estratégico de parceria comercial ou aliança entre empresas, dividindo suas obrigações,
lucros e responsabilidades.
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Produção e Consumo de Petróleo na China (1980-2005)
(em milhares de barris/dia)

Produção
Consumo
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Os símbolos mais visíveis do novo status do comércio exterior eram
as quatro “Zonas Econômicas Especiais” costeiras (ZEEs), criadas em
1980 como enclaves em que o investimento estrangeiro poderia
receber tratamento especial. Eram elas as regiões de Shenzhen,
Zhuhai, Shantou e Fujian. 

Destinadas a atrair capital estrangeiro, as zonas ofereciam a seus
investidores diversos incentivos tributários, além de um ambiente de
preços orientado pelo mercado. No entanto, em seu início, não
obtiveram o sucesso esperado: geravam apenas um crescimento de
cerca de US$ 400 milhões ao ano até o fim da primeira fase da
abertura chinesa, que ocorreu em 1984.

A partir desse “fracasso”, o governo passou a buscar novas regiões e
encorajá-las a atrair os investimentos estrangeiros por meio de
incentivos tributários e estabelecer zonas especiais para abrigar tais
capitais.

Portanto, em abril de 1984,  houve a inclusão de mais 14 cidades
costeiras chinesas como Zonas de Desenvolvimento Econômico.
Essas zonas deveriam realizar trocas produtivas com empresas
estrangeiras, que transferiam tecnologia avançada às principais
redes econômicas chinesas e tinham o acesso ao mercado
consumidor do país. Com isso, aliada ao sucesso das políticas
domésticas implantadas durante o início da década, a China
conseguiu elevar seu patamar de atração de capital estrangeiro,
atingindo uma média anual de US$ 2,5 bilhões de ingresso de capital
até 1989, ano que marcou o fim da segunda fase.

Porcentagem dos setores
nos empregos chineses

Fonte: NBS

Combinado de importações e
exportações em relação à
renda nacional

Fonte: Australian National University

Valores em %

Serviços Agricultura Indústria

Zonas de Desenvolvimento Econômico (1984)

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial

Zhuhai Shenzhen

Shantou

Xiamen



15

Dentre os diversos benefícios concedidos pelo governo, estava a redução de taxas cobradas às
empresas localizadas em tais zonas, que passaram a ser de 15%, ao invés dos 33% cobrados no
resto do território. Diante disso, a junção desses incentivos fiscais com câmbio desvalorizado e a
baixa carga tributária deram ganhos de competitividade ao produto chinês, incentivando a
instalação de empresas chinesas exportadoras e de empresas multinacionais. Deve-se observar,
contudo, que o processo de atração de multinacionais foi definido caso a caso e com a exigência
da associação do capital entrante com os grupos nacionais chineses, usualmente sob a forma
das já mencionadas joint ventures, bem como a preferência que deveria ser dada por essas
empresas para aquisição de insumos locais. 

As ZEEs atingiram crescimento médio de 28% ao ano em seus primeiros quatro
anos, enquanto a economia chinesa crescia em torno de 10%, demonstrando
seu impacto de curto-prazo no país. 

Fonte: Yeung, Lee & Kee, 2009.
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Sob o aspecto cambial, as empresas eram obrigadas a abrirem contas em Yuan* e uma outra
conta separada para depósitos de moeda estrangeira nos bancos chineses. Isso se dava porque,
até 1996, o Yuan não era uma moeda conversível para outros câmbios, significando que as
empresas estrangeiras deveriam fazer essa troca de moeda estrangeira para Yuan e vice-versa
por meio das taxas impostas pelos bancos locais, a fim de conseguirem sacar esse dinheiro, o que
beneficiava os bancos chineses. No entanto, tendo em vista a vantagem que as empresas traziam 
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ao país, os bancos eram levados a desvalorizar o Yuan e oferecer
baixas taxas para que tal conversão fosse realizada. Além disso, o
aspecto burocrático ainda era moroso e, por isso, representava um
problema às empresas, de forma que ao longo dos anos 90 isso foi
mudado.

A relevância dada às ZEEs também era exacerbada com a
distribuição regional desses investimentos estrangeiros na China,
haja vista o destaque que a região leste do país possuía.

Principais parceiros
comerciais da China em 1986 

Investimentos Diretos
Estrangeiros (IDEs) no país
Fonte: Australian National University

Valores em bilhões de Dólares

Participação da China no
comércio mundial

Fonte: Macro Trends

Fonte: CSY e UNCTAD

Valores em %

Países em DesenvolvimentoChina

O comércio exterior era pequeno para os padrões internacionais,
mas estava crescendo rapidamente em tamanho e importância, já
que representava 20% do PIB em 1985. Nesse sentido, o mercado
era controlado pelo Ministério de Relações Econômicas
Estrangeiras e Comércio, bem como suas unidades subordinadas, e
pelo Bank of China, responsável pelo setor de câmbio do Banco
Popular da China. Os têxteis lideravam a categoria de exportação,
em que também se destacavam petróleo e alimentos. As principais
importações incluíam máquinas, equipamentos de transporte,
produtos manufaturados e produtos químicos. 

Em 1986, Japão e Hong Kong já representavam metade das
exportações e importações que a China realizava, o que demonstra
a melhoria de posicionamento do gigante asiático perante seu
próprio continente. Ademais, com a flexibilização das medidas
socialistas previamente vigentes no território chinês, países
originalmente opostos à China na Guerra Fria também se
transformaram em parceiros comerciais, como os Estados Unidos e
a Alemanha.

Exportações

Importações

Fonte: Australian National University

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial

*Yuan: Moeda de câmbio chinesa.
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Socialismo de Mercado (anos 1990)

A economia ganhou novamente impulso no início da década de 1990. Durante uma visita de Ano
Novo Chinês ao sul do país no começo do ano de 1992, o líder Deng Xiaoping fez uma série de
pronunciamentos políticos com o objetivo de revigorar o processo de reforma econômica. Mais
tarde, no final daquele ano, Xiaoping reforçou seus pedidos para a aceleração da economia
durante o 14º Congresso do Partido Comunista Chinês, e declarou que a tarefa principal do país
até o final do milênio seria criar um "socialismo de mercado". O termo refere-se a vários sistemas
econômicos nos quais parte dos meios de produção são de propriedade pública e/ou corporativa
e operados de forma social como economia de mercado. Foi anunciada a continuidade do
sistema político e a reforma do sistema econômico, que seria o "carro-chefe" do plano de
desenvolvimento econômico nacional durante a década de 1990.

O governo aprovou outras reformas econômicas voltadas para o longo prazo e prometeu dar
ainda mais poder para as empresas estatais. Porém, as reformas visavam aumentar ainda mais o
controle do Estado sobre o sistema financeiro; as corporações do governo continuariam a
dominar muitos setores industriais importantes no que foi chamado de "economia de mercado
socialista", liberando a entrada estrangeira em território chinês por meio das joint ventures com
as organizações do Estado. Com isso, o índice de crescimento econômico chinês aumentou e a
taxa de inflação caiu de 17% em 1995 para 8% durante o início de 1996, estimulando o consumo.

Agricultura

Na década de 1990, a agricultura tornou-se cada vez mais especializada e, a partir desse
momento, a mecanização teve início. Com isso, o emprego não-agrícola cresceu
significativamente e o aumento da produtividade no campo, da diversificação e o forte
crescimento da economia nacional - tanto na agricultura quanto em outros setores da economia
- levaram a uma mudança fundamental na economia rural. Desde o início da década de 1990,
houve um forte aumento no movimento da mão de obra rural para o emprego não agrícola.
Inicialmente, essa mudança ocorreu principalmente nas áreas rurais, quando os agricultores
conseguiram emprego em empresas municipais e aldeãs (TVEs). Esse foi um ponto de partida
ideal para o que viria a seguir, porque permitia que os agricultores trabalhassem meio período
na fazenda e meio período no mercado externo comercial e industrial.

À medida que as reformas econômicas se expandiram na década de 1990, o aumento da
urbanização e o movimento da China para promover a manufatura e a construção com uso
intensivo de mão de obra forneceram um ímpeto ainda mais forte para abandonar a fazenda. Os
agricultores trabalhavam em áreas rurais e urbanas tanto como assalariados quanto no setor
empresarial autônomo. Com essas novas oportunidades, veio um aumento na intensidade do
trabalho fora da fazenda e tais atividades proporcionaram um grande impulso à renda dos
agricultores, já que o mercado ficou mais concentrado, ou seja, com menos concorrentes.

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial

Em 1993, o crescimento dos índices econômicos resultou em um aumento da
produção e dos preços, que foram ainda mais alimentados a partir da criação
de mais de 2.000 Zonas Econômicas Especiais (ZEEs), facilitando o fluxo de
entrada de capital estrangeiro para tais zonas. 
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Além disso, dentro do setor agrícola, ajustes estruturais consideráveis   também foram
observados, resultado de mudanças no padrão de demanda e de consumo de alimentos. Com a
influência estrangeira, os chineses passaram a consumir mais carnes e menos grãos e,
consequentemente, os setores de pecuária e pesca se expandiram rapidamente. A participação
desses dois setores aumentou de 16% em 1970 para 44% no início dos anos 2000. Como os
consumidores chineses também aumentaram seu consumo de frutas, vegetais e óleos
comestíveis, o setor de horticultura também se expandiu rapidamente e as importações de soja
cresceu de quase zero no final da década de 1990 para mais de 50 milhões de toneladas no início
da década de 2000. A base de consumidores da China para produtos não tradicionais chineses,
por exemplo, laticínios e vinho, também expandiu. A classe média chinesa estava em rápido
crescimento e ela era tão grande quanto a população total dos Estados Unidos. Seus gostos em
mudança criaram desafios para a produção agrícola doméstica da China, mas também
oportunidades significativas para exportadores de alimentos dos principais parceiros comerciais
do mundo.

Fonte: Australian National University

Participação no PIB da China por setor
(1970-2000)

Serviços Agricultura Indústria

Indústria e Comércio Externo

De 1992 a 2001, a China continuou a política de priorização de cidades e regiões para
investimentos externos, mantendo seus ideais socialistas, porém abrangendo mais territórios e
transformando-os em Zonas Especiais. Dessa vez, 52 novas cidades foram disponibilizadas para
entrada de capital estrangeiro, sob as mesmas legislações aplicadas às 14 cidades costeiras
precursoras como ZEEs. A partir disso, setores como aviação, telecomunicações, bancos e varejo
foram abertos à participação externa nestes territórios, assim como estabelecimento de locais
duty-free, ou seja, sem taxas cobradas.

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial
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A partir das novas mudanças, o governo chinês estimulou a entrada de investimentos de US$ 11
bilhões em 1992, primeiro ano após as novas implementações regulatórias nas regiões. Com o
passar dos anos, o ritmo de crescimento continuou alto, atingindo, no fim de 1993, US$ 27.5
bilhões e demonstrando, portanto, o sucesso da estratégia chinesa, que registrou 167.500 firmas
estrangeiras, um aumento de 83.100 em comparação ao ano anterior.

Nesse panorama, os investimentos estrangeiros foram diretamente responsáveis pelo forte
crescimento econômico chinês durante os anos 1990, sobretudo devido à capacidade de criação
de empregos, formação de capital, transferência de tecnologia e ganho de conhecimento técnico
quanto a certos produtos e mercados. A partir disso, resultados como aumento dos
investimentos no capital fixo* no país e no desenvolvimento da China como mercado tecnológico
foram cada vez mais observados ao longo dos anos, consolidando a nação oriental como uma
potência mundial em tal setor, que contribuiu em 12,5% de todo o PIB gerado pelo país entre 1986
e 2005.

*Capital Fixo: Capital físico que é consumido durante um ciclo de produção. São os edifícios, máquinas e
equipamentos. Corresponde ao ativo fixo de uma empresa.
**Crise de 1997: Crise econômica que atingiu sobretudo os Tigres Asiáticos (conjunto de países emergentes do
Sudeste Asiático que se destacavam por desenvolvimento econômico), devido à alta desvalorização da moeda de
países da região por causa da captação de altos empréstimos junto ao Fundo Monetário Internacional, como o
da Coreia do Sul, de US$ 57 bilhões.

Fonte: Australian National University

O ritmo foi mantido até 1997, quando iniciou-se uma certa estagnação, seguida de
declínio em 2000, devido principalmente aos impactos da Crise Financeira** à qual o
Leste Asiático esteve submetido em 1997 e seus reflexos, que foram responsáveis por
enfraquecer a capacidade de investimentos de empresas do Leste e Sudeste
Asiáticos, até então importantes investidores no país.
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Fluxo dos Investimentos Diretos Estrangeiros na China 1979-2017
(em U$ bilhões)



A China buscava atrair e encorajar a transferência de tecnologias avançadas por meio da entrada
de Investimentos Diretos Estrangeiros (IDE) no país. Ao mesmo tempo em que franqueava seu
imenso mercado interno às empresas estrangeiras, as leis e regulamentos chineses encorajavam
a transferência de tecnologia, de forma a pressionar investidores externos para internalizar novas
técnicas envolvendo produtos, produção e gerenciamento. O grosso dos IDEs internalizados
durante os anos 90 constituiu-se de investimentos provenientes de países em desenvolvimento
da Ásia, como Hong Kong, mais intensivos em mão de obra.

Durante os anos 1990, a China também ficou marcada pelo investimento e atração de
companhias de alta tecnologia em seu processo produtivo, que buscavam principalmente as
vantagens de uma mão de obra barata. A partir disso e da transferência de tecnologia
possibilitada por meio de investimentos estrangeiros diretos no país, a China, que em 1990
detinha um conhecimento quase nulo nesse campo, passou a, 25 anos depois, alcançar os EUA
em termos de domínio tecnológico de companhias manufatureiras high-tech.
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Tecnologia

Fonte: Banco Mundial

Fonte: National Science Foundation
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Origem nacional dos IDEs na China (1990-200)

Participação na produção high-tech mundial (%)
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Ascensão Chinesa (2000-presente)

Após o terceiro plenário do Partido Comunista da China, que ocorreu em outubro de 2003,
legisladores chineses apresentaram várias propostas de emenda à Constituição. Uma das
propostas mais significativas foi a de garantir proteção para o direito de propriedades privadas,
incentivando a entrada de empresas estrangeiras. Os legisladores também indicaram que
poderia haver uma nova ênfase sobre certos aspectos da política macroeconômica chinesa,
incluindo iniciativas para reduzir o desemprego (para 8% a 10% em áreas urbanas), rebalancear a
distribuição de renda entre as regiões urbana e rural, e manter o crescimento econômico
juntamente com a proteção do meio ambiente, além de melhorar a igualdade social. Em março
de 2004, o Congresso Popular Nacional aprovou as emendas que entraram em vigor e iniciaram
um grande período de mudanças.

Apesar da melhora de indicadores socioeconômicos com o lançamento das reformas, as
diferenças sociais e econômicas tornaram-se mais evidentes quando comparadas as situações
das províncias costeiras, mais ricas e urbanas, com as províncias do interior, mais pobres e rurais.
De acordo com estimativas das Nações Unidas, em 2007, cerca de 130 milhões de pessoas na
China - cuja maioria habitava áreas rurais de províncias do sudoeste, do norte e do extremo oeste
- ainda viviam abaixo da linha da pobreza, recebendo menos de um dólar por dia. Além disso, na
época, cerca de 35% da população chinesa vivia com menos de dois dólares de renda por dia.

A fim de reverter a situação e lidar especificamente com a crise de 2008-09, o país lançou seu
plano de estímulo econômico. O setor imobiliário, motivado por volumosos pacotes de ajuda, foi
capaz de prosperar na crise, em oposição à recessão que se ampliava nos demais setores. Assim,
diferentemente do restante do mundo, que mergulhava em uma depressão originada no
mercado imobiliário e contrariando mais uma vez tendências internacionais, o estímulo fiscal do
banco central chinês de ¥ 4 trilhões, o equivalente na época a US$ 576 bilhões, foi em grande
parte direcionado a investimentos nesse mercado, que por algum tempo já representava um
importante alicerce da economia chinesa, e que se consolidou ainda mais nos anos que
sucederam à crise. Além disso, o plano de estímulo econômico focou primariamente em
estabilizar os recursos domésticos, facilitando as aquisições de crédito para hipotecas e para
pequenas e médias empresas, além de baixar impostos para vendas e para mercadorias do
Estado e, com isso, realiza mais investimentos públicos para o desenvolvimento da infraestrutura,
tal como a melhora no sistema de ferrovias, de rodovias e de portos.

Graças a essas medidas, a economia cresceu em média 10% ao ano entre 1990 e 2004
- o maior crescimento econômico do mundo no período. Apesar das tentativas
governamentais de resfriar a economia e evitar a hiperinflação no país, o PIB
mantinha seu crescimento. 

O giro de capital chinês no comércio em 2006 passou a ser de 1,76 trilhão de dólares,
o que fez da China a terceira maior nação-comerciante, ficando somente atrás dos
Estados Unidos e da Alemanha.
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Maiores países exportadores
no mundo*
Fonte: Fazcomex
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O quinto plenário do Partido Comunista da China aprovou o
décimo primeiro Plano Quinquenal (2006-2010), com a
promessa de construir uma "sociedade harmônica" por meio de
uma distribuição de riquezas mais balanceadas, além da
melhora da educação, cuidados médicos e da segurança social.
O plano tinha como objetivo um aumento modesto do PIB, em
torno de 9% ao ano, além da redução de 20% da intensidade
energética (energia consumida por unidade do PIB) em 2010. 

Em 14 de janeiro de 2009, a Agência Nacional de Estatísticas da
China publicou seus dados referentes ao ano financeiro de 2007,
e confirmou que o crescimento do PIB naquele ano chegou a
13%. Após a confirmação dos dados pelo Banco Central, o PIB
chinês subiu para 3,4 trilhões de dólares, enquanto que o PIB da
Alemanha foi de 3,3 trilhões de dólares em 2007. 

Isto fez da China a terceira maior economia do mundo, em
termos de PIB, ficando atrás apenas dos Estados Unidos e do
Japão. Baseado nestes dados, a nação chinesa teve, em 2007, o
maior crescimento econômico do país desde 1994, quando sua
economia cresceu 13,4%.

Mantendo planos de crescimento dos recursos domésticos
desde a crise dos subprimes, em médio prazo, os economistas
declararam que há um amplo potencial da China manter o seu
rápido crescimento econômico, mantendo-se na posição de
maior exportador do mundo. A urbanização, o progresso
tecnológico e a equiparação com países desenvolvidos está
presente nos anos recentes, porém, o crescimento econômico
futuro está comprometido pela população em rápido
envelhecimento, e pelo custo dos danos no meio-ambiente.
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O modelo chinês de crescimento orientado à exportação teve origem no início dos anos 1970,
com o fim do embargo comercial ao país e sua aceitação na Organização das Nações Unidas
(ONU), após seu rompimento com a União Soviética na década anterior. Esse evento foi
viabilizado pela aproximação com os Estados Unidos, que decidiram aplicar ao país a mesma
estratégia de “desenvolvimento a convite”* ofertada para Alemanha, Japão e Coreia do Sul no
pós-guerra. Essa decisão buscou fortalecer a hegemonia norte-americana global, então abalada
pela derrota no Vietnã, pela ruptura do Acordo de Bretton Woods** e pela primeira crise do
petróleo, além de abrir mercados para suas empresas reduzirem custos de produção e
incrementarem a demanda por seus produtos.

Em resposta ao acesso facilitado ao mercado dos Estados Unidos, pela condição obtida de nação
favorecida, a China promoveu alteração cambial acentuada. De 1980 a 1994 a taxa de câmbio
acumulou desvalorização nominal de 470%, resultando em alteração na taxa real efetiva de
290%. A desvalorização da moeda tem um efeito benéfico sobre as exportações, que se tornam
mais baratas e competitivas; consequentemente, tem um efeito contrário sobre as importações,
funcionando como instrumento corretor de desequilíbrios da balança de pagamentos. Neste
raciocínio, está sempre implícita uma aceitável elasticidade das exportações e importações à
taxa de câmbio, o que depende não só das condições do mercado externo mas
fundamentalmente da estrutura econômica nacional. A longo prazo, em Estados com baixa
elasticidade e elevada dependência das exportações, a queda das taxas de câmbio é geradora de
inflação. No caso da China, a inflação foi elevada em torno de 12% ao ano ao longo de 1987 a 1994,
com pico de 24% neste último.
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*Desenvolvimento a convite: Nome dado por historiadores à desenvolvimentos forçados e auxiliados por países
originalmente mais desenvolvidos.
**Acordo de Bretton Woods: Série de disposições acertadas por cerca de 45 países aliados em julho de 1944. O
objetivo de tal concerto de nações era definir os parâmetros que iriam reger a economia mundial após a
Segunda Guerra Mundial.

Aumento das Exportações
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Taxa de Câmbio (1980-2010)

Fonte: Banco Mundial; Indicadores de Desenvolvimento Econômico

Peso das exportações no PIB nacional (%)

Fonte: Banco Mundial; Indicadores de Desenvolvimento Econômico
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Atrativa pelas oportunidades de investimento do país, por seu tamanho e por seu mercado
doméstico em crescimento, a China recebeu cerca de 20% de todo o IDE para países em
desenvolvimento de 2000 a 2010 e mais de U$ 100 bilhões apenas em 2008. Em termos de
participação no PIB e investimento, o IDE foi responsável por cerca de, em média, 2,5% do PIB
entre 2005 a 2010. Embora possa parecer baixo, esse número é explicado pelo tamanho geral da
economia: a China no momento já era a terceira maior economia do mundo, estando atrás
apenas do Japão e dos Estados Unidos da América.

Assim, o país passou gradativamente a ocupar um papel central na estratégia global de
empresas transnacionais até tornar-se a “fábrica do mundo”, voltada à produção de manufaturas
majoritariamente para mercados maduros, exportando em sua maioria equipamentos de
transmissão, unidades de disco digital e peças de máquinas de escritório. Mesmo respondendo
por apenas 3% do emprego total, os setores vinculados aos investimentos externos
representavam em 2012 20% da economia e respondiam por 50% das exportações chinesas. No
início, os capitais externos dirigiram-se ao país mirando a exportação e, posteriormente, também
o acesso ao seu enorme mercado potencial.

Empresas de tecnologia

As indústrias chinesas não estão apenas se aproximando da fronteira tecnológica em áreas
convencionais como eletrônica, maquinário, automóveis, mas também impulsionando inovações
tecnológicas em áreas emergentes, como energia renovável, telecomunicações, Big Data e
supercomputadores, tecnologia espacial e e-commerce. Dados estatísticos - como o aumento do
volume de exportações tecnológicas e volume de vendas e investimentos nessas indústrias
chinesas - evidenciam o aumento da capacidade tecnológica do país asiático.

Para acelerar o seu desenvolvimento, a China incentivou o investimento estrangeiro em
manufatura de alta tecnologia, ao invés de em montagens de baixa qualidade. Em 1990, a nação
era um contribuinte muito menor para a produção global de valor agregado, mas em 2014 quase
alcançou os Estados Unidos nessa dimensão, com cada uma das nações respondendo por quase
30% do valor agregado de manufatura de alta tecnologia mundial. Dessa forma, é possível
compreender que os esforços do governo chinês em fortalecer a inovação local estão
funcionando e trazendo resultados para o país.

Os dados estatísticos mostram que, a partir da segunda metade da década de 2000, a China
ficou atrás apenas dos Estados Unidos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) por diversos
motivos, como parcela do PIB e número de trabalhos de pesquisa acadêmica. Nesse último caso,
a China ultrapassou os Estados Unidos em 2016. No entanto, os números contam uma história
diferente quando se olha para certas medidas do valor econômico das atividades de P&D, de
maneira que, segundo dados do Banco Mundial, os pagamentos que a China fez por propriedade
intelectual em 2015 foram 22 vezes mais do que ela vendeu pro resto do mundo, significando que
ainda havia pouca propriedade intelectual produzida em solo chinês.

Ademais, com o crescimento constante em todos os âmbitos da economia chinesa, a população,
consequentemente, passou a possuir maior poder aquisitivo. Acompanhando as inovações
tecnológicas, os hábitos dos chineses começaram a se tornar pautados no uso e no consumo via
internet, setor que ganhou sucesso com o aumento da popularidade de marketplaces chineses,
como o Aliexpress e a Shopee, que ganharam notoriedade mundial e passaram a ser
importantes fontes de receita para a China.

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial
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Com o passar dos anos, os avanços tecnológicos cada vez mais
se tornaram uma necessidade para que a China de Xi Jinping se
tornasse uma potência mundial. O crescimento dos
investimentos em P%D, entre os anos de 2010 e 2015,  foi de 18%
ao ano, quatro vezes maior do que o gasto dos norte-
americanos. Uma companhia de destaque nesse sentido é a
Huawei Technologies, fabricante de equipamentos de
telecomunicações, como celulares e tablets, que, dos seus US$
100 bilhões de faturamento anual, direciona 20% para esse
campo operacional da empresa. Além disso, 40% de todo o
número de colaboradores da empresa destinam-se a tal
atividade.

Tais investimentos também resultaram em um maior destaque
no setor de startups e fintechs do mundo. Com o maior
programa de crédito a essas empresas em escala global,
somente entre junho de 2015 e 2016, foram investidos por volta
de US$ 9 bilhões no mercado chinês, fato que gerou resultados
concretos, já que, em 2016, 8 dos 27 unicórnios mundiais -
startups com valor de mercado maior do que U$1 bilhão - eram
empresas chinesas. Atualmente, a China ocupa uma posição de
destaque ainda maior, com 206 unicórnios frente aos 203
estadunidenses e aos 494 totais no mundo, como registrado
pelo Hurun Research Institute. 

Outro foco nos investimentos em inovação é a inteligência
artificial (IA). Em 2018, foi lançado um Plano Nacional de
Desenvolvimento que estimava o valor das principais indústrias
de IA da China, ultrapassando os US$ 22 bilhões até 2020 e US$
60 bilhões até 2025, levando o país ao patamar de líder mundial
em desenvolvimento de tal tecnologia. 

Portanto, com grandes investimentos e incentivos
governamentais voltados para tais campos da ciência e
tecnologia, o país busca estabelecer-se ainda mais como
potência na economia mundial, sobretudo com a política do
Made In China 2025*, que pretende superar os EUA como
referência tecnológica global. 

Isso também é corroborado pelo número de empresas dentre
as maiores em valor de mercado. Atualmente com gigantes
como Alibaba Group e Tencent Holdings, líderes principalmente
no comércio eletrônico, a China tem se estabelecido cada vez
mais em tal patamar, esperando-se que, nos próximos anos,
pelo menos 65% das 20 maiores companhias do mundo sejam
nacionais.
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Fonte:CIECC

Penetração da internet na
população (%)

Fonte: Banco Mundial 

*Made in China 2025: Plano chinês para atualizar, consolidar e equilibrar a indústria manufatureira da China,
transformando-a em uma potência global capaz de influenciar padrões globais, cadeias de suprimento e
impulsionar a inovação global com base na ideia de que o mundo está passando por uma quarta revolução
industrial, com a confluência de robôs, inteligência artificial, big data e fabricação de refazer computação em
nuvem.
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Em prol disso, ao longo dos anos 2000, a China tem feito
consideráveis progressos visando reforçar seu sistema
educacional e expandir oportunidades de ensino no país.
Com uma das maiores populações de estudantes
mundiais - 270 milhões matriculados nos mais diversos
níveis de ensino - a China ainda enfrenta grandes
empecilhos sobretudo culturais e de alcance de sua
estrutura educacional, levando em consideração um
passado de menores investimentos em tal campo social.
As taxas de 88,8% de adesão ao ensino secundário e 48,1%
no terciário demonstram índices ainda atrás de diversos
países mais desenvolvidos, quando comparado à
população total. Com um número ainda baixo de alunos
matriculados em universidades, a China demonstra forte
potencial de crescimento em tais índices, de 300% até
2030, comparado com apenas 30% na Europa e nos
Estados Unidos.

Um recorde de 7 milhões de estudantes completaram sua
graduação em universidades chinesas em 2017, número
dez vezes maior que 1997 e duas vezes maior que os EUA
no mesmo ano, demonstrando um sinal de que o país
tem obtido cada vez mais avanços e retornos em tais
investimentos. 
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O investimento em capital humano é essencial para a difusão da inovação, ao aumentar a
capacidade da força de trabalho para usar, adaptar e disseminar tecnologias. A partir disso, têm
sido realizados novos investimentos, em busca de uma maior quantidade de capital humano
capaz de representar uma mão de obra qualificada a longo prazo que consiga desenvolver o país
em termos de inovação e cumprir com suas ambiciosas metas. 

Fonte: China National Bureau of Statistics; Statista
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O crescimento da China, na questão geopolítica e econômica e no cenário do comércio exterior,
em especial com relação às importações, chamava cada vez mais a atenção de países ao redor
do mundo, dada a tamanha relevância que adquiria conforme o passar dos anos. Sob uma
prosperidade econômica que - sobretudo na década entre 2005-2015 - contribuiu para uma alta
relevância das exportações (mais de 20% do PIB chinês), o país foi capaz de registrar a maior
balança comercial positiva do mundo em 2017, de aproximadamente U$ 351 bilhões. 

O crescimento educacional no país resultou, também, em maiores números de matriculados em
universidades, que quadruplicaram entre 1999 e 2017, indo de 1,6 milhão para 7,5 milhões,
enquanto alunos de mestrados e doutorados mais do que duplicaram entre 1999 e 2016. De seus
27 milhões de estudantes matriculados em universidades, o sistema público tem alto destaque,
com 86,5% de toda a população utilizando o serviço chinês de ensino. 

A partir disso, tendo em vista a importância do número de estudantes para o desenvolvimento
econômico e tecnológico do país, a China também destaca-se em tais campos de estudo,
sobretudo nos cursos relacionados a Ciências e Engenharia, cujo número de graduandos era de
1,65 milhão em 2014. Uma economia inovadora, baseada em conhecimento, requer uma força de
trabalho com poderio científico suficiente para inovar e buscar melhorias que possam impactar
as empresas desde a escala empresarial até a global, como o advento de supercomputadores e o
estabelecimento de uma tecnologia mais sofisticada.

Trade War

Em 2018, o então presidente dos EUA, Donald Trump, impôs tarifas e barreiras econômicas de
25% à China sobre US$ 50 bilhões de importações provenientes dos chineses aos americanos,
partindo do argumento de práticas comerciais desleais e roubo de propriedade intelectual dos
estadunidenses. Em retaliação, o país asiático impôs tarifas em mais de 128 produtos norte-
americanos, sobretudo a soja, uma das importantes fontes de exportação dos EUA para a China,
caracterizando essa guerra voltada a políticas protecionistas de ambos os lados.

Fonte: Statista
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Representatividade das importações chinesas frente ao PIB (%)



O estremecimento da relação entre os países impactou diretamente ambos os governos, tendo
em vista a importância que a China tinha para os EUA como importadora e a relevância que os
EUA tinham para a China como mercado consumidor (o terceiro maior, em 2019). Com isso, as
tarifas afetavam não somente em escala governamental, como também populacional, com os
produtos ficando cada vez mais caros. Aproximadamente metade das companhias
estadunidenses prejudicadas pela guerra comercial registraram aumento nos custos de
manufatura, sobretudo a indústria da saúde, cujos itens foram alguns dos mais afetados pelas
tarifas.

No entanto, com o desenrolar das imposições de tarifas, percebe-se que os EUA acabaram
sofrendo muito mais com as sanções a longo prazo, de forma que a balança comercial da China
aumentou em 2019, para US$ 422 bilhões, o primeiro índice de crescimento desde 2015.
Enquanto isso, os norte-americanos tiveram uma balança comercial negativa de mais de US$
950 bilhões, tornando-se o 2° maior mercado consumidor de exportações chinesas.

Atualmente, já sob outro regime, os Estados Unidos ainda têm tarifas impostas que não
expiraram sobre a China. No entanto, após os impactos sofridos pelo país e a demonstração
prática da força chinesa para o mundo todo, capaz de competir com a nação historicamente
mais poderosa, a Trade War vem sendo cada vez mais deixada de lado, com esforços contrários
de contenção dos impactos causados. 
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Fonte: Statista
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Conclusão

China: de um país agrário à 2ª maior economia mundial

A História Econômica da China passou por
diversas revoluções e eventos marcantes que
a torna única quando comparada com o resto
dos países. O meteórico desenvolvimento da
economia chinesa não está isento de um alto
custo social e ambiental para o país. 

Atualmente, a principal estratégia
competitiva do governo para atrair os
investimentos estrangeiros tem sido oferecer
pacotes de incentivos fiscais e um marco
regulador frouxo em termos de direitos
trabalhistas e de proteção ambiental, que,
aliado ao baixo custo de investimento inicial e
à mão de obra barata, fizeram da China o
principal destino de investimentos
estrangeiros em nível mundial. 

Dessa maneira, a China vem sendo uma
grande protagonista no cenário
macroeconômico. Contrariando a expectativa
de outras grandes potências mundiais e
dividindo opiniões, o país asiático com seu
socialismo de mercado continua crescendo
de forma exponencial e gerando forte
influência na economia mundial.

Templo do Céu, em Pequim. Fonte: Pixabay
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